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Omnin amarituito, et ira, et indignado, eV

clamor, et bhuphemia, taltatur a voibs cum om*

¦molitia. Ep. ad Jíphes. k—v.— 31 •. o PIAUHY
'.- -. !

Qui ontem pmpcrerit in tegem prrfcctm li-

•irht/ts. rl permannmt in to, nun auditor abU

t>.-\>t": faeltoi, sul factor oprrít; hic beato* in

feto suo crit. Epist. B. Jâcbbl cap. I w. 25

C^OIUSAO^rc.; ií 1.0 PARTIBO': HVADOtt.^3 _

mO Piauhy publica-se a 5,10, 15, 20, 25 e^O de cada-mez Assigna-se a I0#0f!ü por ,wno,W(M) por semestre e 3 MOO por trimestre: numero
320 neis. As publicações pedidas, devem vir legalmente responfabel^adas.—Os autngraplios não publicados não se rustiluem.
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? GOVERNO DA PROVÍNCIA
Expediente do dia 25 dê agoto de 1868

—Officio ao Inspector da Thesoura-
ria de fasenda-^mandando adiantar um
mez de soldo e a forragem a que tive
dir eítoVtenente Marcilianoda Cruz Tor.
res, que dislaca para a villa de Valença

•a comrnandar o destacamento.
—Idem ao mesmo dito dito ao alferes

\'fi eltrando-Josè Gomes de Carvalho, dito
para a vilia de Jaicòs.". —Idem .ao mesmo dilo dilo dito ap al-
íeres Luiz Correia Lima de Negreiros,
dito para a villa dos Picos.

—Idem ao da Aministfoçãò de fazenda
provincial—comrnunicandodhe que por
dispacho de hoje. concedi na forma da
lei uma moratorio de seis raezeâ a Fran-
¦cisco Benicio de Carvalho e Mello, arre-
Hiatante dos dízimos das freguesias de
Campo-máior e S. Gonçalo do ánno de
4862 a .1863, cujas lettras se vencem

aio dia 11 de setembro próximo futuro*
"dia em que começará a ser contado o
prazo da moratória, que é concedida so-
,!bre a importância do valor official do
Jãnçamento. ^

1 —-Idem ao mesmo—com muni cando*
. .. he que o professor de primeiras lettras

de ¦$. João do Piai_hy> João Nepomoce-'5io Borges, assumio o exercicio de sua
¦cadeira no dia 23 do mez findo. p( r
iiaver concluído a licença em que se
^adiava.

==Idem ao mesmo=dito diloõ sécre-
tario da directoria da instrucção publica,
Antônio Gentil de Sousa Mendes, entrou
nesta data no goso da licença de dous
Jjftêftes» que. lhe foi concedida para tratar
de sua saude: assim como* na mesma
data assumio o exercicio interino do dito
cargo o cidadão João Augusto Rosa.

=^ídem ao mesmo==martdatido abo-
nar aos igüardas nacionaes Faustino Pe
reira Soares. Clemente Carvalho da Cu-
íihá e Glicerio José Gonçalves, consfan-
tes da guia iííclüza, que vierão da villa
de Parnagtiáj escoltando a malla da col-
lectoria' provincial, todos os vencimentos
a que tiverem direito, ea contar do dia
13 de julho findo até o em que chega-
rem a sec destino,

—Idem ao commandante superior da
gunrd. nacional desta capital—commu-'ruçando a s. s. qüe por portaria de hon-
tem mandei dispensar do serviço do des-
ta çamento os officiaes que cõnatão da
K. tã inclo. a, e nomiei para substituídos
os que tara b srn corisíao' da mesnla lista.

—idem ao mesmo—dito qiie a bem
do serviço publico, determinei ao major
fisCal do i.° batalhão da guarda 

' nacio-
fiai sob seo commando superior Benedicto
Cressencio tavernard que assumisse' o
commando d'aquelle batalhão no impe-
dimento do commandante effectivo.
- —Idem ao mesmo-—mandando expe-^
dir com a maior urgência suas ordens
ftfim de que sejão destacadas n'esta\ca-
pitai mais cem praças alem das dn-
bentas de que se compõe o desta
çamento; cumprindo, outro sim q.e'
fi. s; mande completar o numero das

jpraças que faltão no dito destacamento*
—Idem-ao delegado do policia dotermo

de S. Gonçalo=determln«mdo-lhe que
dispense do commando do destacamento
dessa villa o sargento qUe o cnnimandd
o requezite immediatamente outro sar-
gento de confiança que o substitua.

Dia «6.
—Portaria— attendendo ao què

requereo o major Odorieo Brazilí-
tio de Albuquerque Rosa, e convide-
rando que a demissão dada ao mes-
mo, como inspector (['administração
de íazenda provincial, por portaria
de dezembro de i 803, foi infundada
é contra a-deposição da 2.à parte do
aiVL-da resotórção n. 385 de 2ã
de agosto de 1854, resolve a bem
do mesmo serviço publico, julgar de
nenhum effeito a nomeação do hacha-
rei Deolindo Mendes da Silva Moura
e reintregar o referido major no dito
lugar; devendo servir com mesmo
titulo Com que servia ê sob o mesmo
jurametito prestado.

Fizerão-se as competentes com-
municações.

;_id.im— attendendo que a reso-
Tuçao^rovincta! de 17 do corrrente
mez, àó pode ser posta em execução
decorridos os 20 dias depois da pii-
blicaçãona secretaria desta presiden-1
cia^ conforme dispõe art. 34 da re-
solução provincial n» 114 de 15 dc,
outubfo-de 1-840. resolve demitlir a
bem do serviço publico o official ar-
chi vista da secretaria desta presiden-
cia David Moreira Caldas; é trans*
ferir o official Manoel Barbosa da
Morada, para dito lugar de official
arclii vista.

GoinmuniCoü-sê.
—Idem=allendendo qüe Mino-

ei Ximenes de Sousa Neves fora por
portaria de 25 de Julho de 1805,
demettido.do lugar de official (k..se-
cretaria desta presidência, sem que,

.por forma alguma, fosse provada es-
sa aceusação, aliaes injuriosa a um
empregado honesto intelligentec que
prestou sempre por mais de 11 an-
nos muito bons serviços, resolve re-
intregal-o no mesmo logar de official
devendo servir com o mesmo titulo
e sob o mesmo juramento,

Fiserão-se as communicações pre-
cisas.

Idem—atendendo que as leis pro-
Vidcíaes não podem ter effeito senão
depois de decorridos 20 dias da sua
publicação, conforme preceitua o ar-
tigo 34 da resolução provincial n."
114 de 15 de outubro de: 1840, de
termino que se observe fielmente es-
ta disposição não sò na secretaria
desta presidência, como nas de mais
repartições, por onde lenhão de ser
executadas.

Físerão-sc as communicações pre*
cisas.-

—ídem—removendo á bem do

serviço publico, os promotores publl-.
cos das eommarcas de Valença ha-
clíárél Manoel Rulino Jorge de Sou-
separa a dc Ooiçps, o o da Parna-
hyba bacharel Firmino Licinio da
Silva Soares para a tfc Valença.
ffisurão-se as communicações pre-

cièas;.
m— Idem — exonerando Antonio

Gentil de Sousa Mendes do cargo de
séirètario da instrucção publica, por
pôr assim o haver pedido; e nome-
ando João Augusto Rosa para o sU-
b.tituiri

|Gommunicouse aquém competia.
fidem—'nomeando o alferes Anto-

nio Gentil de Sousa Mendes, para
Official do gabinete desta presidência.

§Cqmmünicou-se aquém competia.
feídcm—demettiudo á bem do

sérViço publico o promotor publico
dfvòomarca de Príncipe Imperial Jo-
siíde Sousa Lima.
iGommunicou se a quem competia.
§7^.|dem— nomeando o capitão

_§tUoel de Sousa Lima para o cargo
ufcCacha vago de promotor publico
jfe^Otíunarca do pritícit^t^pert d_

Communicou-sé ã quenf^çompetia.
=Idèm—dito o tenente coronel

ííleulerio Antonio Suares Braga, pa-
ra o cargo que se acha vago de pro-
motor publico dá comarca da Par-
nabyba.

Gommünicou-se a quem competia.
—Idem—demettiudo á bem do

serviço publico, sob proposta do dr.
chefe de policia intirino, datada de
hoje, as seguintes aliiboridades po-
liciaes do termo de S. Raimundo
Nonnato, a saber:

Delegado de policia; . • ií/
josò Antônio ,Ribeiro.

-Supplentes.
í.° Felipe José da Gosta e Silvai
2.° Maximino Ferreira dos Santos; :
3.° Raimundo Ribeiro Antunes..
6'.° Dionizio Gomes Ferreira. .

! Subdelegado do 1.° districto*
de Sousa. .

Supplentes.
José de Britto Leite.
Antonio Joaquim de Sant'Anna;
Diqnisio Dias de Sousa.

6.° Francisco José Vieira.
Subdelegado do c2° distrito.

Antonio de Castro e Silva.
Supplentes

1.° Adeoáato Gomes Ferreira.
_í.0 Henriques Francisco de SoUsá.
á.° Nicolau Gomes Ferreira,
4° Josò Antônio Gomes.
5.° José do Carmo e Costa.
6.° João Francisco de Sousa.

Subdelegado do 3L° districto.
Garolino Gonçalves de Ag sis.

Supplentes
Í .tí Conrado Gonçalves de Assis.
2." Damasio Vieira de ^á.
3.° Nelson César Brandão.
4.° João Baptista de Sousa.
5.° João Nepomoceno Borges,
6-° José Américo de Lima.

José Francisco

4.°
5.°

Kiserão-sejas communicaçõos preüi-
s«1s.

—Idem—nomeando sob a nvsiua
proposta, para autoridades policiaes do
termo de S. Raimundo Nonitato, os ci-»
dadãos seguimos." Delegado de policia.
Manoel Josò Rubem de Macedo.

Supplentes
í." Liberam Ribeiro Antdnes.
^.° Maiíòel Anlunes de Macedo.
3.° Jaronimo José da Silva.
5* Joüò Ribeiro Soares Junior,
6.° Antônio Joaquim de Sant'Anua*

Subdelegado do 1.° districto.
^itíorio Pereira tVOliyeíra*
'W Snpiilentes.

2.|fAlexandre José da SilVoira.
S.ffManoel Leandro Deos-dará.
4<|José Ribeiro do Castro.
o)f Bernardo Deos da Costa.
O.^Antonio Gollecta Nunes%

ànbdélegàdo do ti." Districto
Fellippe Rodrigues Coelho.

Supplentes.'l.6'João Rodrigues de Sousa,
a.?; José Vicente iVOliVeira.
ã.f Hilário Ribeiro Antunes.
4,° A^éilino Ribeiro Antunes. _
fetllemeuté Ribeiro Antunes.^ 1 .,:¦^ "W*- ' ' '*_¦'"¦ -'-'•¦¦'¦¦' ¦»¦'.¦

^^A»U)uuu.Lnci(^UvM»Úl^
Subdelegado do 3.° dislriclp*

Bénedictu Feircira de Carvalho.
Supplentes.

l.° Raimundo Marques de Ca. valheh
2.° Manoel Clomenliino de Sousa Md.-

tins Sobrinho.
3t? Benedicto Prisco Ferreira de Carvalho
4.° Manoel Marques de Hollanda,.
5,.° Querino Vieira de Sá.
6.b Martinho Vicente Barbosa. ; ;

Fiserãü-se as communicações precn
sas;

' —Idem—ilortieando o Cidadão Agos-
Unho da Silva Gosta, para os cargos de
tabellião publico, judicial e Uotas, escri-
vão do criiile irlais annexos do termo de
Príncipe Imperial.; os quaes erão exer-
cidos por Francisco da Silva Gadelha, por
nomeação do juiz municipal.

Fiserão-se as communicações neces-
sarias.

—Idem—nomeando, do ronformida-
de com o art. 48 da lei n.° 002 de 19
de setembro de ií. 50, e proposta do
major commandante interino do 1.° bu-
íalhão da guarda nacional desta capital,
<s officiaes seguintes.

Estado-maior.
Para alferes secretario o guarda João

Augusto Rosa.
1.. Compailhia.

Para tenente o alferes da 3.a Companhia
Antonio Gentil de 8odsa Mendds.

3.'1 Companhia.
Para a fileira alteres secretario Au-

tonio Pereira de Magalhães.
4ia Companhia.

Para tenente o alferes da 6.D compa-
Uhiá João José do NascimentoElvas..

6.° Companhia.
Para alferes o guarda José Manoel

Tavernard.
Fiserão-se as communicações preci-

sas.
—Officio ao commandante superior

guarda nacional desta capital—não es^
tando esta presidência dõsposUi a caa-
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sentir que v. s" continue a dispeílo 'dra
termiuaiiies disj.nsiço -s do art. i-l dfí
acto addicionííl e. do aviso do ministério
da justiça do 2(j de agosto de $8B_>'.';W.-
«•numlar as r.i.HiçDus do cargo fie eotn-
jnaud.iiite síiperior da ginrd.i ntciona!
•lesla capital com as dá deputado pro-
Viiieiai, ordeno-lhe muito lerinirianlo-
tWieniü que passe hoje mesmo as funcrõ ?s
•«lesse car|?0 ao seo legitimo substilolo.
ate que d-sse fi.-jj.i_ incMnpalihiiitiido.

*w*ae«ea,»ii*n*^

íòs
em
de

bunens ílospeihdos o sèqníosòs
:íavor;s do governo, que nio Ili8
saciado o voraz {.ppetik1, a linil
censurar os sfcoá aclo.s, lho tom Feilo
a opposieílo inai*-, svsUmii dica q ca-
prixosa, iirocur.-imlo tildo ainesqui-
nhnr, e divsrespuilamli) o que pode
haver de mais sagrado para o <|iila-
ÍÃí), niiHt t]:ie paia conseguir os se-
r-s liusííe.jri precioso calcarão; pés as

—ld".m ao iiisjteeinr da ihcsonraiia, ifnis nobres iftslililicQes do seo |aix-,
de f.is.mdi-^iiia tdando pagar aõ etiín- ou uur.r.l.nr a sda floria.
tíiaul.i.ile interino do ílb;isc:uno!-.:.o des- Faliu,ido rl;»slc modo nos .dirigi-
U.Capital tenente Francisco J-nquinj de | mns s(1i.J(.(, \ll{\x) ;l fttiprensa, qiffl se
Almeid:i, a ijuintia de S&V&ifrü reis

ga*, úk, lingoagem declamatória, o
soas promessas sempre vãs e irroa-
liaayiMSi

MfcrUM
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importância do pret iuclii/.o.
—Idem ao da aiímiííistriição de fásõh-

/•da provincial—-mandando pagar ao dc.
jesubio José de Vr-..ilas a quantia dò
7M)20 reis qúe despendei) o delegado
de policia de Pedro 2.° com doiis reeru-
•tas para o exercito, como se ve da con-
ta junta.—Idem ao coum ind-mie superior da
•gíííirda naciona! da Paniaiiiba—joii.aw-
i.içandb-íhp _jue nesta data designei ai)
tenente Albano Antônio de Moraes Cas-'tro 

para commani_ar.le do d is.ac&men-
to des"sa cidade, o tpsal Hca coíiciderado
íiddido ao destacamento desta capitai.

—idem ao commaudíuite da compa-
nhia de.policia—mandando dar baixado

/"serviço ao soldado dessa companhia Fi-
lomeno'Ri beiro da Silva.

—ídein ao do destacamento destaca-

ni.: órgão do partida liberal nesta
capital !

A Impingem baixa eíorpe dc |in.
(iza esse jornal.¦C;nrcl..çfio ao gover-
no, a maneira porque pretende redi
cnlarisar o amisquinltar tudo que
pode haver de mais serio c sag|ído
é a sua própria seiítònça, a sua ma-'k 

justa ooudomnação.
No seo uiiinvo n.i tíCiV' (20 V) sob

a cpigrapiie Exercita, a farpreim ila
a mais?i,?0,ifi,cativa prova da iiobrõsa
de senliroenlos de sèíis redactores..

Êm. o seo eonhí-cido charlntanis-
moé alitnlo de guiar o p ivo,mo.|trâh-
do-lhòs o* seus direilos-,at.onsellia-lbe
qno=í-não se preste mais a voi_lti.de
ctuprixosà do governo —e dis ao
guarda nacionáí <j:ie não obedeça

o

pitai—mandando entregar ao major en-1 as oidehs de sons superiores porque
carregado do armazém de artigos belli- j s~10 e|^s U.lcg.ies, quando tem por
cos todo o armamento qr.e precisar ser (j;rt jM"^ ].,,. .\ tíl,i,.0 guardai!
concertado e que estiver na carga desse
destacamento sob seo coaimando.

—Idem a junta do alistam '.rito para
o exercito—mandando qnesejSo inspec-
donado de saude os recrutas Liaiiriftudo-
llobertode Aguiar e ignacio Pereira áj|if«
linst e qyie assentem praça no caso^'.4e/
Bereííi julgados aptos pára o dito serviço..

_- ¦ -r * ' II I. H'_ I

oiwn èti um nl>nso tio nutoriilíulo legal (ln par*
lu (liir.ci?;pifgiiili_. a ijueiu su cpnilara o soi*.
üKeVclci'»*.

. 13 duro quo a falta <1o iníormaçffo em q\uí
so aòlm o governo brasileliò, o <pie o imlu/.ic*
hnr iilgiiin H'iftpo a crer ipio o rccile dus
líráçiia üisiava rtma legun màritiiiia distiule «lo
iüira. foi a cnusii f}d\'.\ qual ''Uo ,80, doacütiloul
lio cxiior os íii(i(!;itr.':itl(is da sua juiisiliçiü.

« O ctigaiio ili-) govoiMiò Iji'»zí1oIi'0 «itístü pontof
leoslia a diÜiiiilíladO une. podu liavor mi veri-
lí.:ai'ào il.is ciicuíítstanciius du- um buecosso <>'-
corridti em lugar rciífotô1 o nào freipióiitauos
Isto at) passo i[to (leve dispor o governo do*
Hr.iy.il a iliiíiliiuir a tbnfiatn;a que Um a e\-
posição feita pelos Sons empregados locaes do*,
faclos rolatiVos a sua visiUu bordo j ;l occupa-
eftb do Cãhhé, advô.i* ejjte governo <l'.M|uaii-
íu ii para delihjar-so quò «a clieguo i.esta ro-
claihaçííó a um ajúsle, pelo. qual ao evite a ne-
cessidaáà do ihais j.;ovi>-. para cojiigir*e »
vertisiflõ dentvéd-poiiti.-uló^.ontraclonüs.

* .Vlòvido por esta cbiísitterafio procurei <**
liiiftiihò de ihdeihííis:\'!|iõ", q.i«! em justiça p >-
ileria isâfe kovòrno juitíar-EO iiütorisauo aceitar
a iViVOc d<«s ioiie.ii.liit.', o aVUiidi ossa iudouK
íris iç.lo eiíi 70.0*')) dollar».

\ Va.eee.-m." lão grahâe M& con.cossilo, qua»
ô governo hrahile.iro poderia honrosamente
acceitáí-ii coihó ajusto rasoaviít e yanlajo.su d»-
lima réClaihaçSf) em tjkfs*'iru.tsdò oque so cou-
testou eom ígfc.1 sihceiHdatle (. boa le.

Kareis. portanto, ao ministro dos negócios
estrangeiros a própèàta dp aeecilardes aquella
Bòirirha còròósntèfaçàò còinplbta^ reservando,

.,. ,.,., . . .  , porem, todos òs ilireiles ü-».: rorlraantes, no
ava resbívídò a fazer ' caso ile ser rejeitado osle al&reÉiBwato,

. Sou^sénliôr, vosso oboüielvte servo.—Wtt- •
liam li. S-iócaríl.» . .

Vè .'.; cta atrVntò òroeoilò qfii o" inteiramente
!'.(Í;fiiUi>í.i a iíiri:iilip;io tio &ra/il sobre o recite

.¦„-.„ ,*:, =,¦:,..,,- :,...-,...• =•> , *¦*.* «."ieasjuris'l.e.10 d.- «ôjí) justiça o alwix»
ruforido departamento do mudo, para oftdé assigu.du .iuáw duvidoa e qmspoitanu), n uv

MiaiiaiiíTâo cflc».-« tWiraukitH oâiSran'*

Suspensão dus relações como miithiródos Eda-
Mi-Uilidos e expedição do seu ptissaportc.
Legaçilo dos Kslrtdos-Unidòs. Pio do íaheiro

BO da ni.ireò do ISÜD.—O abaixo itsSighado,
enviado extraordinário e. líiiiiiStrí) pieíftònteu-
ciiiriú ilos \iAi illos-Ouidos, tem a Iioihm 

'de 
iu-

lonnara s. exe. o sr. liarão de ('Olif-ipj, do
••uííseiho d.1 S. M. o Imperador^ ministro o se-
¦çretario ilo estado dos negócios íla niirinha,
oacarregado di repiftiçjo das n '.çouios estran-
{••iroH, que durante a suí recente visita aos
F..s1 uloi-liaidos l'*z t'nti n ('elig''iie.ia pira in-
tiirar aos reclamantes hi q.e.»'*,l;to do uivio Oi-
r.ad) natifrag-ulo no recife ilis (riiçisjim l-i;>3,
a aútòrisarein ó gõVorlio dos lv4ados~Ui.idos •<
entrar em composiçitò sob condições altamente
favoráveis o BraziU

,ld uma vez tialia h abaixo assignado òbliáò
r> auloiisaçio dos reelani.iíilis pira 8(íteíulêr-8'a
com o Brasúl cm terihòs equitativfs e liberaes
c h.iviici iikialmenU* dcislaraüo aq depklaihoíi!)
do EküuIò ([!:•.• .se rich
essi composição, .•nfèlizusí.iite, pòroiiv, eiite
governo lilo üsLiv.i itispofilo a fazòr ao. abai-
%b iissighãclo um òirercciübulò.^íiü lhe íoSíc
ficttltádo aceitai*; o ipi indo elle clregóü a \Vi's-
ittrwtòá em prin.CÍpios de Jiinelró ar.hnú-se no

T
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0PIM.JH1
Â existência dos partidos politicos-

em qualquer paiz foi sempre eon4-
derada como uma garantia para sua.
ordem e prosperidade,vi.slo como a
opposição que nos seos adversários
encorilrão os ageo-les do.governo ò
sem duvida, a mais poderosa barreira
que se pode levantar' aos abusos da
autoridade, que por mais moralisada,
e bem intencionada que sem tem a
final de ceder a unia tendência natu-
ral aos qúe governão, que a arrasta
a ultrapassar ósseos limites, ou pelo
menosa conservar-se inaciivapela fal-
tade estimo los, Nobi'e e digna é por
tanto a missão de uma opposição, i|'
o om prehen d i? a do p er fe i ta i n e n te a s 11 a
missiK),soconstituo a seníinelía vigil-
jan.e da publica aulorid idi. criticar^
<lo com sensate;? e critério os seos
(is;.ros;, e estimulando os seos brios.

Mis, quando ao contrario de tudo'
isso, a opposição, <JebaÍ!;do deinspi-
rar-se.ein idéas tü-o saur.tas, esi|necc
o fi:m; d;e sua tniss^o. é oínídece so-
mente ao despeito ou a mn caprino
mal entendido;, quatido não .endoom
vistiifio bem geral do pai?., (pie lho
cumpre, deííender. sd censura o po-
der pelo desejo de g;dgal-o, ef.lão
yarík ella .tudo que tinha de nobre e
.«obüme, e se conveite euí rediculo
charlatauisiúo,. o inijtiaiiíiçaivtíl cy-
nisíno.

Ev íiiíelisiiiente.o que1 tem; seceedi-
do em nosso: Paiz o espocialiiieate
um üossa Provincia. otíde. algniis

àbslençãoe ro.-usleneia; eis o con-
seilíü dos demagogos do Piauhy, eis
a paúacea dó charlatanismo liberai
de nossa terra 1 

Não satisfeitos ()p empregar todos
ps» meios * à seu alcaoeé pa^-pòr-
b!S;lacr.los ao governo nà coiíchfs.íló
da guerra contra o Parngnay, porque
o despeito lhes teto cegada a ponto
de suporem que a gloria que em unia
cativa tao justa alcançar o paiz será
a gloria exclusiva dos conservadores,
seos adversários' não satisfeitos, di-
seinos. òs liberaes de nossa terra vão
adiante e acoàsólhão ao povo, de
quem se disem deíkmores, qiíe aban-
doiíe o governo e:n uma canza de
honra e dignidaije para o paiz. e aié
para a humanidade, porque tem ain-
da por ílm libertar nm povo das gfil1-
ras tfe sen oppressor. E* preciso
queolíomem se ténlía degradado
muito ê uv.úU, perdido todoâ os rtÉ:
bros sentimentos, para qoe, calando

em setl peito o patriotismo, não se
peje de pronunéhír-se de uma ma-
neira tão vergonhosa em uma quês
tão em nue se
brios de sita patri.

(jOiBtdorão üiegaes as ordens qjie
parlíTetn dos oluciaes da guarda na-
ci(-)nal so pelo facto de serem agentes
do goven.o actual, e aconseihão aos
.fuardas que resisíão taes ordens,

!' 1

porque esperao tirar clissoaigun. par-
tido. porque ve.eiit que so plantando
a desordens e a anárchia na sdeiód-â
de poderão conseguir, o seií fiai—*
sniiii ao poder,—ainda c(ne para.
isso soja preciso iníoyolai moitas vic-
timas incautas, que afagão é prepa-
rã;o: para tãpO horrendo sacriilcio \

E:saoésfesV.s liberaes, o-; que se di-
zèiVi .'ioi-igos o deff.uisòres do povo!!. fi

FelíyfiiieVii^ ;). farça da iiíuita g.'i-
tarem se tem eouvpietainen.t. desacre
ditnilo píiVafiquefio pCivò não se dei-
xe iiludir com suas palavras pomp-

frivi i sido reiíiettiílo com destino ao Brazil a
ssgaintí) carta, q, retirava o conseiiliiívnto dós
róí-lain-intes a ijii-tlijiiér ajuste, salvo se a
reclaniiçio fosse iinuiediíil'atí.eiiite liquidada.

« NawiUédfòrd, 4 dé; dezembro do 188°..—•
Sfiiihor.—Em datas de 2'Í e 23 de dezembro de
1807 nós vo» escrevemos relativameate i\ recla-
inação que lemos contra o governo do Brazil
pm" motivo de captura cio iiovio Cieifída¦ ,e, at-
tendendo á vossa insinuação, vos antoris.uúos
a entrar em composição, se isto tosse possivel
de modo que se liqui.lasse pròn.ptanieiue o ne-
gociO'. listamos anciôsos por conciéil-o, por-
qyj alguns dos:'recla;'iVmtes ac!i.iO-so ivcessi-
tptdos. èfile novo pedimos rirgèíicia msohiçV).

« Hoje escrevemos aò honra-tò sr. W. II S-e-
fvard. 

' 
secretario de estado, nv/ando-lhe que

vosbtficie outra vèz snbreaniAtéveriir. l*o;lí'reis

ca contestou en\ apoio di posição assumida
pelo sr. secretario Sev/arà.

Tambem se vê que em vez do mtihter a po-
siçSò assumida em- seu despacho dc 17 de ju-
llió de 181.7, onde diz:

« Os ÉSlad^-Otíidòa sustentaó que as autori-
dades brazileiras mio tinbão o direito de inter-
vire que Cão ha prova íuledigna de que suam-'
teroosição 1'osse solicitada. iJclo contrario, de-
veiftos crôr que a sua intervenção Íoi incompe-
lontó, desneeehsaria, e tinha por lim obter-«e
a posse da propriedade. «Diz o sr. S*ward:
pi-ocrirèi ò menino da iiuleiimisação que em jus--
tica osle governo ( dos Est.idòá-.aáidos ) pod«:
ria jülga'r-sò àútôrisádò a aceitar a favor dosf
dós reclamantes, e avaliei essa indemnisação
em 70,Õ'.)9 dollars. '

«Parece-me tãò «rando essa concessão ( me-

tchão empenhados os

iliaer-iios s* lio;e1.porai.ca* de eilfiütuiMe bre- , r.os da 4.».parle d-a reclamação origm.il .), qtio
'veni.ml.-*, u-.n a.coniO. Se isto .não for possivel o governo..brazileiro podoria honrosamente a-,

coitil-a coiiiò ajuste rasoavel e vantajosa tio.
uiea recliiiiac.io eiíi qiic se iósistio e que s»,
cuntestou coii\ igual sinceridades o.boa fé. ,.'E, 

portanto, tem o abaixo assignado ordeiri* •
de laser au Brazil essa profiosta com o iattíih)'
asseiilimentó dos reclamaútes. se o partia.m>
se elíectuar anLcs de 25 de ipasô'; e risei^anUb
todos òs direitos dos riiesuiõs n;olan«ii>.0S' o' i ps;
Est idos-Uuidus. se a dita p oposta íôr ajeitada.

S. EX; 0 s". ihinistrò úós negocio©:fotran^ei-'
ros pedio em sua rtóla Ae 1>. ile.a^sio^w wí-
¦meirò lêr/ãr; que ó • OoVerno dos Sstacktf-yni-
dos recoiiMderasse a súa (lecisSo,. e em ségtíndo
ifrjar, queredusiss ò total.da,reclamação', nio-
quii o Brazil ligas* . tii.pàrtaãcin: â quantia, líias
como questão d' principio- ...

(^ aliaixo asíignádòj prói-edemlo sob sita. pro-
pria responsabilidade,' e enV virtude dé ap ton-
sação geral dos reclamante^ :j:í tinha .rpdiísid» ,
a importância dfí reclaufiiòàO' *i3.G2,09ü dollars
a- 18o,273 dollars', e .em- cái>.secptencia do pedi-
do de uiriv nova rodáeçao, ajíid-i redusio a vo-
clamacão de í^Jli dollars a 103.&7 dollars, ,
pedindo sim|Misiãí?id,e O' pagamento, do capital ¦
actual' .ôhte perdido com os jurjjs ue 6 % ao
aniio .és.te a data em qao os ageõtes do Brasil
cap'irárào o Caniul.i. ..,.-....
Q Má souberão ip esta p>'opóstá. Ú5.6 Qrá prom-
p amente aceita pèli) Bra/.il, não pbslaiite ,a mil-

„,-,;,„.„. ,,;,..- ,.¦„  p,....... , ,ia -nu) Mtitiki no ¦ dospocho ô.ò mi nistro dos ne-
te á da barca Mir.il e Outras sei.ihu_an.es.. Mui ' 

gocios estrangeiros de l/;í,de..ái!oi-Uí ultimo, os^
to-desejava, portanto, o ainda deseja, concluir ( IbrMtilriionteanudliaràó ss.il a&seiitUi.ento a^quM
èiié negocio antes de acabar ã siia. iriissíò, ;
por isso' tomou sobre Si a tarefa.e-de consegur
de novo que os reclamantes ooiisenlissom em

ten>Jü a bondam, de retirar ô nosso-oireréciüVeu-
to, porque ent ío ííearcnlos justi!i;)adó% recla-
maüdo a totalidade de nossos direitos.

« Esperando pela vossa resposta logo qúe
seja possivel. da-la permanecemos.

A' llespeitOsamenle vossos —Sideon. AllenJÍ
Filho, a^enles —Ao sr. J. Waison Weiib, mi-
nistro do.* Estados-Lfiiidoá, na corte dõ Brazil,
America do Sul.» ...

Qu indo eni dezetPbró de 1807 os reclama ri*
teô'-.aútori'$aríío o aliaixo assignado, a seu pedi-
do. para liquidar a reclan.itçãó do Cviàda, n.e-
diante unia certa, quantia itiferidr á quarta par-
té da daquella tjUo antes linhão ex.ig.ido,. rolerjò'
elle os factfis ;io seu governo; e eni ouliilirrj de
de 13o3 foi obrítíádo a participar que linha per-
dido a sua rasoave! esperança de um prdihjHo
ajuste.

Essa participaçicí e a carta éih que Gjdeór.
Allen & C.*, retirava >. seu consühiimeritó para
nula composição reclamando en. tal caso a tõ-
taiidade de seus 

' 
direi|os. forãó considerados

có.n.) liual recurso interposto para nosso tri-
burial;de:reçláni.'.içijes e paia o congresso, à
menos que de novo se conseguisse ó áástíiiso
dos reél-.immtes a úmi transacçãó g--";

Eda. rècíaiii-açfilo do Cí/ibíá era n xiríica que
reé-lava das que o abaixo fisáigíiatlb achoiv pon-
dentes conlra o Brazil,-..é qi.w cOdse.nlio om
discutir. Elle tüiliá rejeitado-: liíiréiiiptoriaiilen

lima transação, ciljèá coáiicçõ" II 10 podes*
scur deixar de ser acceilás pelo yeveano do
líra/.il..

Ainda nesta lenta ti va foi o abaixo assignado
íüiivi s'ucçedid'o,..e ;i Vista:.do cor entimento,
dado com a condição de .fazer-se >' pagamento
antes de 2'vde uni'! ile ÍS60, di' gio o secre-
tario do estado eni 23 de janeire ao abaixo as:
siguailo o seguinte despacho.

::« Di. par ti i t tire i \ tbft de Estado. Washington, eni
23de iuieiro de Í3òD.—Ao sr. James Watsun
Webh.'t Senhor. Aecnso a recepção do vosso des-
picho n. 72 datado em SU de setembro dó
i W V cobrindo "ni iiimexo relativo á recla-
íiiiçâo dos projiriotarios do Canada

« O' governo brasileiro trouxe para b caso
factes relativos a localidade om (pio naufragou
o Canada, e á sua posição quanto ao próximocontinente.

« Ainda não se tinha attendido a este ponto.
D ;:n considerados os factos, e*?!;i este governo
convencido de que é bem flindada O'justa.a
i; eteíicãodo B i.:'i),á'Í!ÍrisdicçiÍo do recite .•!:-..
Graças' co:no acessório do continente.

. * Isto despe o caso dd caracter que áriteá lhe
tiníiainos-iíliibuido. de unia ent.n.la nio ad-
toVisáda em navio amfiricano no alto inarj e ré-
duz -à iídssii ro'.i.H...ç."c. ao fiífidauíoiiU. úé aíni

quer eó.;V.Aiç,ão., e maoteVerào seoni seps út~
rei bis. com *svs forão aprséátadri.s o sustenta-
dos por cada min dis snccesfiivas administra-
coes dó !íovernó'dos Esfad.!S-'üdi.'.!os^desde I806;,
e est; g''V',!riHÍ èstij portanto, diii-igado a pagw:
a recLiui.içãò órigirial cora seus jdrds, quer cila
sojarec.!i)."l.i do B.aáil, quer iliio. ¦

Coube ad abaixo assignado o «rato •iAev C;>-
arlmiar todo d -procedi idenlò ariterió. nvstiyau-.
tigi e ilvé(igi'a,la\í.ôl lOCianinçâb. ¦¦ srocovar':
lai-.s .nsí-rnecoes, coito sucções que.,

. ijuiigavei' ajuste dessas
fiió/üdas, o abaixo as^

conio uma resposta á

tircilitaii',o o prOmpiO
reclamaçió, Ia ses d A';V
sigibdo nao o '.'nlvida,
riofii fio ministro de M de agosto, muito mais*.
la.voravel dòque se poderia prever.

O abaixo assigdatkrirutre a esperançando qms-'
s. exc. o sr. iniiMstro da marinha, f.ucarregadÓ,i
ií.a repartição dos negócios estrangeiros, o habi-
iUaWka participaram- séú governo, pelofi vapor*'
de ã-j-do abril* que está de. posse fie'[b'.ras'so'"
bre Londres da qiíinüa. de ii). ,H,4§3;-qnéfÃteroceu aceitar cpirío,inteira liqiiidaçãp des' i, afci.
èiga reciamarâo, que é a ul lima .das c ie-.é^iefc
adiou'coul.r'1 o B..-1/.ii, quando .ornou ¦ o'sss>âb.-
léga.çito eui fAòi..

O !!0':ko ;!issigriadai aproveita < sto enseja
para o Perecer as. exc. o sr. bàriTr ie Í3&fé}}ip&
as seguranças de sua iriais distir ,a £5B>*iu'era>
çâo.=,/. Wíií'so'1 ^Yc6?^. >

As. ex. o Sr. barão de. Col' rjpe^ do consé»
ilio dc S. M- kipeiial/minisífifi^^etarip da
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estado do» negoôfès da mnrinlw, .ciYcArtògjtiShV
ida roparttçílo ãou negócios ustrangflíroá-.
1 lho do Jmioiro, á8 de ahril do ItíÜDfcàO ,a-
baixo assignado, do conselho de S. M. ô Impe-
r.id.ir, ministro o secretarío do estado Üofi ne-

,goi?ios <jsii'aiigtíii'os, teve a boura do receber a'nota nue; oiu dula do 31 dp mez próximo pas-
isiulo uiii|íio-l!jo o sr. general Jainos Waslsoit
VVebb. onvíudo extraordinário o lúiiiUtró |i!e-
Inipotohciario dos bJstndos-Uilido'8 da Aiuáncu.

Tratando da reclanibaçAõ relativa nò návió
dJanada propõe o sr. general um lijuislo* ÇÜjas
condições parccem-llio aceitáveis; o inaiüfesta
o desejo ilo concluil;0 antes de dar pòr linda a
i»iss,to quu tem desenipenlhdó ilústa-CôrtO;

Q abaixo ii.-siiinadon.lo ao torta demorado em
responder á referida liotn; se náo se jiilgaSso
Obrigado a aguardar Oá ôiltcios que ò inihistrò
do brazilcui VVashiuglou doVia dirigir-lliqpelo
ultimo paquete» O sr general VVfcbb compro-
liende sem duvida ijuea ro.-olueào do governo
Imperial podia despender do conteúdo dpquelleS
ollicíos.

Tendo a qnestílo do Canadá chegado nesta
Corto a um ponto om quu seria muito ditücil
resolvela- adoplou o góveiió de $v M. como
sabe o sr. gímOràt, o alvilre de convidar õ pro-
prio governo americano a roertusiderál-a á vis-
Ia dos documentos que a instruiio.

Este alvitre, autorisado pelos usos interna-
!QÍonae8) era uma prova de confiança,, o oilere-
cia a vantagem de promover ú;n segando exa-
me. certamente mais repousado do quo aquelle
que aqui se podesse faser depois de tão firo-
longada discussão.

O governo americano correspondeu, crimó
ora natural, a este pas-o amigável.., e prçniolj
*cu ao ministro do Brazil que O caáo dojGãiiài/á
seria reconsiderado.

Actiaudo-sea questão nestes tcriiids, não pode
ü abaixo assignado pronuuciar-âe, affiririatiVa
ou negativamente, sobre a proposta que lhe
faz o sr. general VVebb O procedimento con-
trario equevaleria a desfaser o governo iilipi
rial o acto que elle mesmo julgara necessário
o praticara, e admiltir que o governo dos Es-
lados-Unidos, promellida a reconsideração rtaS
condições cm que fora solicitada, pôde pres-
condir de todo o aviso «10 minisiro do Brazil
sem ferir a justa susceptibilidade delle c do
governo iitiperiah

Verdade é qu' o sr. gennaal VVclih transcre-
Vé em sua nota Um despacho de ti de janeiro
do corrente anuo-, oui que s. exc. o sr secre-
tario de estado o aiHOrisa a propor o presente
ajuste; mas Lmí.cm é certo que esse .espicho
náo responde á sòiieUaçffò fo tn: e b abaixo
assignado tem preâcnle a còpiá de uma nota de
2o de fevereiro, ònl qÜc ò uiesnlo sr. secretario
de estudo acusa a recepção de mais uni ddcii-
mento itnpprtaitté, O ministro dó Brazil, re
irtettendo esto documento, disse que o fazia.,
por que a reclamação ainda nãO eslava resolvida.

O jjoverrib americano, pois-, não tendóannun-
Ciado aquelle ministro o resultado da proiiiolli-
ida reconsideração, U.ein a expedição dc noVas
¦instrlicç-ües ao sr. general VVebb, conservado
governo de sua Magoslade na expectação ehi
que- elle se achava, o da qual Hão pôde saliir
Se-níto db mòdd qitó atlenda ás considerações de
üiUtuoiijspeito.

O govbrno imperial, quando se dirigio por
meio dp seu ministro ao dos Eslados-Unidos,
não quiz faltar á consideração que lhe merece o
sr. general VVebb. Não foi movido senão por
sentimentos muito amigáveis. Animado dei-
guaes sentimentos procede agora, declarando q'
Mn the é possivel pronunciar-se por em quanto
sobre * proposta de que se trata

O rtbnixo assignado nutre a esperança de que
d Sr. general receberá esta declaração no cs|Si-
ritd em que ti feita, e aprtívoíld ò ensejo para
reiterar-lhe as, segurançaá de sua alta considera-
ção ±=BariCòàe Coiileqipè.

Ao sr. general James VValsnn VVebb. etivi-
ado extraordinário é ministro plenipotenciario
âoã Eslados-Unidos da America.

A nota da legação dos Estados-Unktos, ái
tada 

'de 
3 do maio de I8ti9, foi devolvida pelo

governo Imperial. .-...;
7V«rfíífíío.=Leg,nçã.o dcis-Estarlrin-üiudos; Rio

de .laueiro eiii lÒfclê maio do 1889.— O abaixo'
assignádú; enviado extraordhiiriò e ministio
plenipotenciario düs Esladüs^línidos' tém a
iiOnra de lembrar as. exc. O sr.. liarão" de Co-
tecipe,;.do cdrtàeiho díysiiaS. M. 0 imperador,
imuistro. c secretario de estado d-uuannha, in-
terinátneiUè encarregado da repartição doá ne-
gocioâ estrangeiros, que a sua nota dé 2 do cor-
rente aíiidífestá sem resposta. , . . ,

Nessa rípta o abaix& asáígriado' reprosenl.nn
seriamente junto de s-. exc. acerca do procedi-
Vrteiito altamente: otfeiisivò do. governo do tíwA
para com o dos Estados- Unidos,' e irão obstante
a declaração fiíità dá iíc\ta de s. e\e. de 28 de
iihiji, de não haver a menor ínjenção de se
íaltar a consideração para coui o abaixo assig-
nado pessoaturente. vio-se elle, bem a seu pezar
forçado por um sentimento de dever para eán
o seu governo a participar a sfc exc. que, se se
persistisse n'0 procedimento oííensivp, elle vor-
Se-hia na necessidade de óusp'ender todas as.re-
lações dipioutaticaâ por parte dtVs E-stados-Uni-
dos com o existente governo do Brazil.

O abaixo assigríado sente dizer que esta re-
preséntaçíio, assim como outras que a prece-
áírão, teiri sido tratada com uma desattensão
êlíèlu do niaia'r desprezo', não lhe deixando' ou-
tra: alternativa Senão proclamar, como ora o
Íaz, a suspensão formal de todas as rolações
diplòritaias entre o governo, doá Estados-Unidos
eo presente governo do Brazil. E o abaixo as-
sigiííítlo néde que' os seus passaportes lhe sejão
ouviaííos, seia- desuecosaria demora, com a ii-
í uai pèriiiissâei fe ijllaiícíegâ pàiix o eiiibarque
<tô eüa bagágerri.

O abaixo assignado lem a honra de ollerecer
a s. exc. o sr. birão du Cotegipe a>; oxprossilea
da sua distincla considençao.— I Walíàn
VVebb.

A's exc.o sr, birão -le Cotegqie,. (Io COU-
selliodi' âáoliííésl ide o ImpTador, niinistro
e s/crelario de csladd dós ifgoeids da uiari-
11I1.1. interinuiumli) encarregado da repartição
dos liegoctós esU-angeiros.

Bio çío .laneiro, 12 de n>ain do. Í8Õ9.--Q a-
baixo OoKigimtio, do còiiseilíò du S M. o Itüpó-
rador, ministro o serre Ia rio do eslado dos ne-
gociôs dá hliriiUia, ejicarrôgiVdo inlcrirtiiüúnto
dos negociou estraiigeirós, ivcebou a nota, que
o sr. gOiíéral VVeiih. enviado Ostráordinurio
e ministro plenipotenciario dos; l^lnios-loiidus
da AiiioriCj»; foz-lboa Imnra de dirigir eni 10 do
corrente liiez.

O sr general VVebb le.nbra nessa nota que
ainda não foi respondida a do dia 3, em que
tratou da rerl 1111 içió do Ov/imím. queenci-rrou
[mdoidoseus passaportes,enxerga lílúplellõ facto
uma dçsatlenção cheia de d'spiezo, deelaia for-
íniliiioiite suspensas as relações diplomáticas
entre o governo americano e o actual governo
do Braril, e concluo pedindo ainda unia vez
seus passaportes.

A nota não respondida tom a data de •> do
corrente, porem sõ 110 dia ií foi entregue nesta
secretaria de eslado. Era muito extensa, tinha
de ser vertida para o portuguez, considerada
polo abaixo assignado, por elle o por seus col-
togas OhÍ Qoriferoscia, o levada por fim ao co-
nhecimento de S. M. o Imperador.

Pòr esses tramites passãp invariavelmente
rieste corte os negócios internacionaes de ai-
gúniá gravidido, o illiti grave era de certo a re-
solução constante da referida itótn do dia 3.

Tratava-se do acto vlóhhilo de um agente, di-
plonialico; ipio. estando acroililado junto a S.
M- O Iiiijierador e proxiiíto a lerminar sua mis-
são, punha flie termo de cliofre, interniiupeii-
dosem molivoas relaçõi;s diplomáticas de dous
governos amigos, o iniorrompeildo-os dé liiodò
exlroinánlento olleiisivo.

Ninguém dirá quo negocio de taiita graVida-
de nip merecia ser tomado em consideração.
na forma usual* e, tambem se não dirá que aO
governo americano"; quu é alheio ao acto do
sciiiiiinistro, mostraria o governo imperial nhis
consideraçlo, pròtódeiido tão procipilauiiule
como delíb se esperava.

O governo imperial não pensava como o sr.
general VVebb, entende que procedeu c mo era
natural e lhe ciunriria; mas agora e aqui s6
deve ter presente a declaração que sé lho faz e
o modo como ella ó feita. iValii lira necessa-
riaineiiteanorina de.sita arç.io.

O abaixo assignado d.)voivo ao sr. «piorai
VVebb a nota do dia- o. Ellà fere não só a sua
própria dignidade., mas tambem a do governo
ç do paiz, o nãftipqile sor conservada üo arebi-
vo deste ministério.

Quanto á outra nota, responde ó abaixo as-
èignadò invíando ao sr. general oâ passaporte
que pede, o assegurando-lhe què da aliando-
ga se. não porá ei menor eaibaraçò áó embarque
da sila bagagem.

Cessão. 1ú relações dipVd.maíicatj do governo
do Brazi.1 clSni. o achial ministro dos Üstíiclos-
Uiiidcsda Áníèrica o sobro este minisiro posará
toda a respousabeíidada do tão desagradável
suecesso. . .

O governo de Sn'! Magestade. lem mostrado
praticamente o continuara a mostrar seusiucç-
ro desejo úo- conservar as relações amigáveis
que o ligao to do; Estados-Unidós. íElle cri
quo este governo, illustrado e justo como o
não consentira quo aq:i lias relações solfrão
a uieri.br quebra, em conseqüência de actos do
um agoiHe, que einptvgii do preferencia ò liii-
guageni violenta, o iiisidio o a •iitieae.a. .. ;

O abaixo assigdatldà rèilorá aosr. general
VVebb as.s'guranç:ir; de saa aita consideração.
—Barão de Gater/ipe., ,:

Ao sr. general Jaiiies Watson VVebb.

Publicações geraes^
S. B. S. S. B.

ifc s.
Sül prílavrn fortd eropugiiaiítoriopró-

hüiiciar-so, todo o siil é íonte de peri-
çmã e desonifiiisi ale rhesniú o na nossa
proviiicia, qne a esta (lat.r ainda ignnni
(ins pfcvilcpiosdo dia ii) do julho de
Í86\S, o quo adiriira, porem é exacto.

Í:° S.
Sonho terrivel I Quatro Turcos Ia do

gul. caiisaiios de s ílTrer' os descia ri dos,
arbitrariedades, jugo e injustiças (los taes
Gregos a nwdá assentarão ele (itrigir a
Turquia pedindo providenièiasa tííntosso-
fírimentos; nesse' sentido pois mandarão
um positivo Qoífl refriresontaçan, na qual
peilião meios é modos.pára rj-rri coiijine-
ço do aparecimento do diá sagrado pòla
maior íámilia brasileira i'é de jullioi

Silada—Os Gregos sabendo por «rfé
de hcrlique e hiu-ioque; pbrfpie de tudo
sabem..que os Turcos eslavão cnípre^an-
do suas forças paia os eníraqueeefem-:

1 reunirão O' coiiciitabulo do curtume, coii-

cordàrlso ompregar indnft ás íorças o
nwioa ainda os mais reprovados pela hu-
maniilade, fustrar-so a quo tal missão
nilo diegasso ao liui ou a Turquia,opa-
ra isso marearão o dia 5 de abril para
sossSo magna do conciliabtilo.

4 • s.
Sapadores—Reunido o conciliabuln

sapatler, KúirtpüSÚyiloà mambrns auxilio-
les-^i.* Lus... Atua. . .eommaiidahlo
julgante-^^Lus.. .Suza;. 'ÇpuUhnii-
te acctt/.ante—II ° Mel. . .Su,'.a. . .etfm-
manditntú dévasíiintô—4." Àhgú...cota'-
nfiiibhiítemtmiripante—5.0Fabã...çnm-
mandinte eonciliaiite—6." lk-1.. .Gui-
má. ..eommiiidanleroubanlee7.0Zi! ..
Lis.. .oommandaiUe exeeulante—Ins-
lalladô o eoneili.ihuluahrio-sij a sessão»
Lus... Ama...—Srs. Gregos e amigos
da republica, hoje reunimos para deli-
berannos em negócios gr.ives porque a
Palriá eslá r.mporigu.

líoiitem l!ui informado qüe os Turcos
desta republica a Saber—ISrserp,—Migé,
S||ôÍierp e Irique mamlarão ua madruga-
<la de lioillenl um positivo a Turquia, e
sem duvida ó podiodo fíosso eiilV.n|iie»
cimento, ou alguma de rioísáá posições-
o que tudo podem alcançar, digo alcaii-
çarão tudo com facilidade, porque como
sabeis, o Priiicipe Su/»a Mendosa manda
deliiiitivameute bnje em to Ia Turquia, e
assim nos convém fazermos tudo a Íim
de enipedirmos tal positivo, porque como
ja disse a P.ttria eslá omporigo, quero
qtie todos vós pensando no perigo qiié
nos ameaça expotiiiao com toda maduro-
sasiiasopiniões.—Lus...Suza. . .ü' na
verdade muito de/.aforò estes Turcos que-
rerem q' nós poderosos como sornos,(i)
e atò descendentes da Familia Imp. (-)
pensem em lál, e assim proponho que se
mande seguir ao positivo é selomeeom
Ioda fraude a correspondência, ainda que
para isso mande-se dormir para sempre
ao dito posilivo, ò alcançado (jue seja é
tiiilò salisfeito marcar-se~!ia nova' ren-'
iiiiío para dcüberanhos acercado qtiese
Citllvor.— Mel.. .Su/.a... Bom péiísa-
nieriio, devemos já e já escolher quem
sorá capa7.dela! cominissão.

Bel.. .Ouiiha. . .eu quesoü proveta
na estrada, é como d urina pouco pela
razão qúó n.á minha.infância empreguei-
me como todos vós gabeis, (3) e se pro-
mettem-me uni accessii nos meos dois
galio.es; prdmetlo satisfaetoriauieiitc i)é-
sempenhar a cüOimissâo, o que todqá
affirmarão qiie satisfeita a manobra teria
o accesso. o tambom um cáifnxá da or-
dem de S. Lucas, (i)assim pois levilii-
toú-so a sessão pelas 12 libras da nou-
te, partindo einediatamenle iMel...Suza.:.
com Elel.. .Giiimá.. .viagem para níi-
lhor concordarem em. tal negocio, e eni
distancia d-doia legoá feita as recommen-
dações disse Meh . ;Suza. • -a Bel:..
Guimà.. ;.boa viagem.

A G a noute. 1Í0 lugar==Preguiça=
foi. roubado o positivo, o a 9 pela ma-
nliã eriífegava líel.. .Guimá.. .a Mel...
Suza. . .uma carta volumosa, na qual
continha G a diferentes donos, eeníuim»
a quantia de '40*000. réis, e assim foi-
se o dinheiro è o segredo doTuros lia-
gelados.—A dez reünio-stí oconciiiabulo
comiiosto dos mesmos, o abrio-se a ses-
são. Aberta uma voliioMa carta,1 to-
dás pois forão abertas, e-.coró o avista-
rem os 40,'? reis. coiitentissinio ficarão
toril a. preza, & abraçarão Iodos ao com-
missario de tal euiprezá.

íjidas as cariai uma por umia, todos
os do' cdnciliabnlo licarão espádtados de
verem q.ue os Turcos reclaraavão ás po;
sições convenientes, porem como estas;
continha o'enfraquecimento e queda, dos
Gregos, trrjt.irão-.se edisáerãb todos d'
üma só vez, ó que havemos fazer para

upifil." se não saiba disto ? 2." mn-
h matarmos stimpro a que vá a Tuiqui.i
uni neil a ihissiva igual a esta :' ( pau-
si longa ) Bis O iJJJO duvonios faser dis-
so Lus. .Amá.; om 1." lugar mandar-
n-iris ao (lu.\>vnií IÍ.uvaoiiim. e depois aos
tres oinediattw Zeuog.. üclomorim o
7,).. Lus. .,edepois da rosposlado I.
laremos a justiça precisa aos Turcos,
assim seja, esta levantada a sessão bra-
darão todos. .

A 18 ja tendo chegado a resposta de-
scwdá reuuio-se o ronriliabnlo secreta-
mente, e sondo aresposta a favor dos
Turcos, isto i*>, que nada so podia faser
á u.ão ser alguma vinlouciá, porem qmí
a oporá erá má, e afasor-sc só por mo-
dos a não m jiichar-soa repulaça.) de uma
familia poderosa (õ) e (pie eni todo raso
milhnr. seria o desproso e uhlilo cuida-
do, empregando-se meios de convencer,
illudir agradar pois ò arte e costumo
vellto, com o (iiial nenhum mal •vira.

Lus. . Amá.. oiTendido no seo or-
gullio falso e hipócrita disse devemos to-
niar providencias mais enérgicas par;i
qüe outros 011 estes não se a fonte mai.s
atai atrevimento.—Angú==Èu peiisi»
que a pesar de serem4 Turcos os assig-
nados e sabidos, só 2 tem culpa, o são
dErserp. e Irique, principalmente esto
qye ò um diabo.e como sei (pie tem -1 tá
inimigos, achara que se levasse umas-
tron.xadaá não era uiao, poreul eu nã(»
as mandühH dar, è levando-as era benk
boi.n.

Lus.. Susa.. é Mel; i Snsa.. Apo-
iado.=^L'.is.. Ámá.. era bom na ver-
dade, porem pensamos eom mais pró

(1) No dispotismo arbitrariedade n escândalo'.'
(?) Do Guiné como disse o «Fuzo doiilo »
(3) ('.unhando palacões.
(4) Da loira de SanfAnna' na Bahia.

dencia neste caso (lue póde.vir coiise-
qiieiicias serias. Qá mais não apoiado.
-—,Lus. .Anii digo quo devenios relli-
tinnos com uiadüresa. não só portjUij
nós li ca mos vighdds pela sociedade co-
mo .|»or(|ue a época nf>s e'a().yersá.-#
Áiy.ui^-Qual e.^oeá. niéos antigos 'e ca-i
iiiaradás, a(|ui nada tios podií prepídi-
car;. leilibro uni nU.íó seguro, evem ;i
ser a 20 cpie éÜomíngtj vai para mi-
nlia casa,Lus. iÁhiiV.. e hus. .Susa..
a protesto dé passeio, satura coui ua
cartas o escrititrario público para leva.
las ao Odomorim. isto salíirão pela tar-
de ceio, e ao osi'o,recéi,se.elí..-ctuara tti—
do. sendo (pie ttíiJ> haverá quem faç»i
corpo de liclteio, ú preteítiuido moléstia
Hão sé virá do dia emedi.ato, e assim
aqui todos ruis lionvoni, todos nos anião,
e faremoá pròfornia uni processo e tu-
do liirá iiá niil maravij-lias.—:Lus. . fcÀ'-
má.. . estou com modo porem não que- .
ro hir couira a maioria; sò apenas per-
guiito queui fará islo com lodo se.íijredo ?

Mel... Silsa.:. eü: è ífe. .. Lis...
nos encarregamos de arrumarmos tudo
pela uíillior fontliii. .pois para tal com*
missão coii.ld cout /íus. „., Jarroq...'
e llof.. .Ires ledes qtte já eslã.o prove-
tas erri cuntprirem taes ordens,, exem-
pio os dois primeiros temos a orelha
do Baz. ..oo 3,dds pancadas no meu*
digo üibi. .emorteiea infuca aSameli.
logo administrados por X'e.. .Ifcis. .:
riíio liavel-l: receiosdgum-.^Zo.. .Lis.,
eu Hipotlieco a minha palavra de honra
eduio satisfarei -som. novidade, sd poreni
receia é (jiie a peito descoberto corro
riscoj bortj.ue conheço berri a Irique (i
pequeno è magro porem estou que leva-
rá um adiante.-^Lus. . .Ántá.. .Então
meos srs. e amigos nao concordo, 0
peèò fj.ue se me mivirem está tudo aca-
liado, não quero que toe cliameui
ass; ...;.;., e assim espero' ritífe oü~
çam.—Lus. j .Susa;. ;iiaò e rítio., nò'â
dois n.ida nos pegará pois somosi-jã. beM
conhecidos íia Grécia e turqííia.^ alem
disso teiíios os antigos Fritadas^ i\veli-
nadas,- Üiolinadas, Ârau]adas e D.ivisadas
oara bradarem em 'ètosso 

f,ivor e nossa
defesa no pasquim á qiie.apellidão gase~

(i>) Sem níacula do peccado original.
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l.i do Sultão da rua grande> e mesmo
nüo ho Turco que se afoute a allerar
as nossas leis e pòdares dessa nossa re
publica, principalmente tendo nós nu
corto o Lord Boulou para frustrar i
qualquer pedido d'aqiii para ali.

Mas são .'I horas da l.irde c. devemos
partir cedo, porem ò Dans o quo vejo,
lius.. .Amá.. .lá vai sahindo para ín-
ra o ISiwp.. .e Iriqüo; que diabo fc-
liz, ha diabo. =\1.'|. . .Suza. .eZc.lis
inHiior mens'" amigos o camaradas es-
tunos conlentissiuios, porque vai e vnl-
ta, e nesta nn caminho será mais fácil
v mais seguro, e assim agora garanti-
mos deixem por nossa conta,

Lus.. .Amá.. .Agora lico doscança-
do em vocês, confio que terão todocui-
dado e segredo.—Ze.. .Lis.. «bem ja
disse vou dar novas ordens, e mesmo
chamar a mais dois leões mais para que
íiqne ludo seguro, os quaes são Ze...
Barb.. .e Evar.. .garanto que são de
confiança cá da pessoa, e levantou-se a
sessão.

As 3 horas dá tarde sahião dois Tur-
. cns.Erserp... e [rique... da cidade pnra
fora. isto porque o 1.° residindo fora,
!'"i avisado por Zuz.. .do que os Gre-
gos tramavão contra o Turco"Iriqne,
,e que «orno elle era lambem Turco vi-
nha avizal-o. e pedir -para levar a séo
amigo para sua casa, e que no dia sé-
guinle lhe avisaria do que se passasse
nos Gregos, porem pedia que nada de-
clarasse nem mesmo ao amigo Turco
Jrique atè o dia seguinte, e que tomas-
se providencias a que não estivesse a sós
em sua casa., com elíeilo no dia aprasa-
do foi e declarou tudo aos Turcos, pe-
.«.iindo que não fosse mais a cidade, e
/que visto ter de vira Turquia, elle in-
dicava a estrada tal, a única que não ti-
nha tocalha, e assim feito pode o Turco
Irique chegar em pazá Turquia.

5.» S. f[
Segredo de tudo fica sciente e esefa-

Tecidos os meos Pai, Irmãos, filhos, \ja\-'
rentes e amigos,' e 2.° o nosso contracto
tle familia ,e de honra peço que siga—se
a lei de. , 

'

faliam.

• Parnahyba, 3 de Junho dc 1869.
O vapor «Piauhy» que parte lioje

para a capital sò leva cargas no seu
porão e a reboque pertencentes aos
srs. Josc de Araújo, Firmino dos San-
.tos, Jeremias de Castro e Sotero
;Yaz 111

E' um compadresco este que não
se pode qualificar, se não como in-
digno de um Ageule ede um com-
mandante de vapor.

S. exc, o sr. presidente, que deo
ordem (segundo disse toda agente
que veio a Bordo) para ir a farinha,

:7que está na Repartição, que avalie
se ella não for toda, quem será o
causador de semelhante mal a popu-
íação desvaüda, que tanto carece

.«Pella, e o auçtor de menos presar-se
sua ordem.

Osr. José de Araújo não sòrecom-
¦mendoii ao Agente que não deixasse
noia barca do sr. Sotero, como man-
dou que o snr. Tavares levasse-lhe
nmas caixas de chita que pedio para
(Ta qui lhe enviarem 1

A companhia de vapores não pre-
enche o fim para que fora creada; ppf
tanto ou os srs. accionistas não de-
"vem 

jamais votar no sr. José de Arau-
jo para director, ou então facão ces-
são de tudo em favor d'esse homem
de quem tanto se falia mal em quasi
toda esta provincia, porque assim o
commercianttísjperdeiâo de todo a es-

perança de embarcar suas caria* nm
barcos da companhia, o que j./devo-
ram ler feito.

Um negociou

NOTLCWIUO.
le lido

riMjni'
$ilv:i, do

SWII

—Por portaria de 16. for.lo demellid
do servipó publico, soli proposta do <
di? policia, o sulid. legado d- p'i|kde Mnrvílò Felix Antônio de Vas

Aoto* (íül.incíci á-por portai ia
corrento foi concedida a exonera-lo qireoo padre Josii Gomes de Cnslro e
cargo de èapsllto do cslalJellecimenlojÜos edu-
cantlps arlilices.

•s a bem
ri chefe

te mo
tonlo iio Vnseoncàjos e o

O ° supnlenlo do subdelegado do 2 «disl.icto do
termo da Uniiío Pedro do Monto Palma.• i=Por portaria da mesma data, forjo nomea-
dos pura os postos vagoè existentes noti * ba-
íalliilo da guarda naeion I do municipio d\sta
capital, os cidadrtos seguintes.

Estado maior.
Para tenente qnnrH mestre o alferes da 4.»

companhia Honorio Alvos Parentes.
4.a Companhia.

Para alferes, o sargento ajudante aggregado
Joaquim Manoel de Sousa.

==Por po:ttri i de IH do corrente fonlo con-
cedidas as juliilações quo requererão o professore professora publica de primeiras letras da villa
de 8 Goncale. João Vicente; Pereira e. D. Epbi-
ironia Maria de Azevedo, ficando aquelle com o
ord"iinuo annual de 7â:>30!)!> reis. o esta com o
de S37.S343 reis, correspondente ao lempo de
suasservertíias.

—Por portaria da mesma data foi nomeada
D. Lilia Jesuina de Suja Louro para reger in-
terinamente a cadeira de primeiras letras da vil-
Ia de S. Goni;alo

tfl«í>«ríieão da policia-—Dia 3=
Foi elfectuad.is: as seguintes prisões a ordem
do dr. delegado o individuo de nome Justoio
Marques de Oliveira, por embriaguez e andar
na rua provocando desordem.

A de Lucinda Rodrigues dos Santos, indicie
ada om crime de triorle, na pessoa de Josó d-
Sentia Uo.sa, capturada no interior deste termo
pelo subdelegado do 2." districto, cujo proces-so se instaura.

—Dia 5—A de Domingos Biserra Cavalcante
a ordem do suodelegado do 1.° deslrictò. porembriaguez e ensuílos, ácuja prisão se oppoz
«armado de um grande punhal. •"==Dia 

9—Fo.ain demeltidoS: os 4 e o' sup*
plentes do delegado de policia de Priiicipi Impe-
rial—Manoel de Araújo Chaves e Carlos Anto-
nío Cavalcante, e os 4, b1 e (i do subdelegado
do mesmo termo—Francisco Armes de Curva-
lho, Miinoel de Sousa Mouriío e Manoel Cedarío
Lima.

—Foram nomeados para preencher essas va-
ga e outra que oxeitia, os cidadãos seguintes.'

Supplentes do delegado.
4.° Io5o Ferreira de Mello Falcíío.
ü." Manoel Soares Godinho.
ü.° Manoel de Paiva Biserra Magalhães.

Supplentes do subdelegado,
4.° Marcionilio Atines de Carvalho Asevedo.
8.° Siuval de Mello Falcão.
6.° Antônio Ferreira de Mello Falcão.
—Dia 11.—Eoi 'nomeado intirinamento Do-

mingos Rubem de Sousa Uchoá, carcereiro da
cadeia desta capital, e no mesmo dia entrou
em exercicio.

—Dia 13.—Foi elíectiiada de ordem do sr.
subdelegado do 1" districto o Individuo,de
nome Cliirienlitio Pereira de Britto, por embri-
agueze atular na rua provocando desordem per-
lubando o socego publico.

—Dia 14. -Foi posto em liberdade, em vir-'
tudo do mandado de haboas corpus concedido
pelo dr juis de direito da comarca—o individuo
de nome Oomiugos Biserra Cavalcante.

—Movimento de passageiros.—Seguiram a 7
deste mez, il bordo do vapor Paranaguá—com-
mandante itse.vedo para a cidade da Parnaliyba,
Os seguintes passageiros.'

Capitão João Gonçalves Magalhães,
té.nôníe Francis. o Binic-ío de Carvalho e Mello
Aileícs José Antônio Marques, e iC praçasde pret.
—Dia 16.—Foram demiti! dos:—ostlbdólêga-

do do termo de Marvão Felix Antônio dé Ma-
raes e Vasconcellos e o (3." supplente do 2.n dis-
tricto da União—Pedro do Monte Palma, porconveniência Jo serviço publico.

—Liberdade.—Foi dada, em virtude de man*
dado do respectivo juiz municipal e das execu-
ções ao nio do termo de Jorom nha—,ía:io José
dos Santos, por cumprido n peiíá q..e lhe havia
sido imposta, na cadeia desta capital, onde se
achava.

O fiscal municipal de Theresina ca-
pilai do Piauhy &. *£',

Faz saber que no dia 2o do cor-
rente mez tem de sahir em correiç.ão
a fim de rever a alíirição dos pessos
e medidas do mercado publico des-
ta cidade. E para que chegue ao
conhecimento de íódos este será pu-
blicadü pelu imprensa, e afixado no
lugar do costume.

Theresina 17 de junho de 18f)9.
O fiscal do municipio.

Herculano de Souza Monteiro Junior
¦UMM1MB—I—fc

AMUNCI0S

PiB.*4§»çeãa'4ísi.=r,h.'g;iram da Parnahiba
a bordo do v.v.ior PtY/ítv'/,;/ os srs. coronel Fir-
mino «Alves dos Santos, tenente-coronel Jo,sé
Rodrigues ElvaSj major Jereiiüas de Castro Li-
ina.fenentes Albano de Sá Antunes e Manoel
Sotero Vaz, alferes Gregorio Alves e Mello, ca-
dele José Patrício de SanfAiina, Josó João dos
S.nibs e Qiiintiiliíino escravo do coronel Fir-
mino Alves dos Santos.

PROTESTO.

Raimundo Norberto da Silva,por si,
c como tutor dos orphaõs filhos de sua
finada irmã Ü. Anna Anlonia.da Sil-
va, Filizardo Norberto da Silva e D.
Joanna Umbellina da Silva, vem do
alio da imprensa, proleslar contra
todas as vendas, de gadovaecum e
escravos, feitas por sua mãí-D. Lui-
za Umbellina da Silva, ou pelo ma-
rido desta, tenente Vicente Ferreira
dc iMacòdo, visto como tendo a dita
sua mãi casado com o mesmo tenen-
le em 7 de outubro de 18(52 na ida-
de de51annos,.não podia alienar e
sua vida, em prejuízo de seus her-
deiros suecessiveis, as duas partes
dos bens que tinha ao tempo de seu
casamento, sendo nullas todas as a-
lienaçocs, que fizer, como é expresso
na ordem Livro 4.° Titulo 105»

E' para que não haja-duvida que
a mãi dos infra assignados/ou antes
sen Padrasto, ja tem alienado muito
mais da terça parle dos bens que de-
clarão que a fazenda nova Olinda, q*
n-aquelle tempo, a mancava mais de
cem bizerros, este anno apenas.-aman-
çou 8 bizerros,e que de sete escravos,
que eXistião, ja tem sidos vendidos
trez, e contra cujas vendas prolestão
os infra assignados,

Cabritos, do termo de Valença,,
29 de Maio de 1869. ,r

Raimundo Norberto da Silva, por
mime arrogo de minha mana D.
Joanna Umbelina da Silva

Filizardo Norberto da Silva.

Estão à venda na cidade de Caxias
300 e tantos burros mineiros, bra-
vos e mancos, novos, grandes, bem,
feitos e de bonitas cores. Os man«
ços venden-sede 150 á.duzentos mil
reis cada um, conforme o numero e
qualidades, e os bravos, de 130 á
150$000 reis, nas mesmas condições

Quem preti-mler compra-los. diri-
ja-se aos possuidores n'aqtielid cida-
de, os srs. Antônio da Cunha Rabel-
lo e Moura & Sobrinho, que, com elles
farão todo e qualquer negocio.

Theresina, 16 de Junho de 1809.

O abaixo assignado previne ao sr,
collector da Manga, ou quem compe-
tir, que não o continue a contempla-
lo como contribuinte de dizimos
de cavallar na fazenda denominada
Pombas; porque o tendo comprado
em 1860 a seu irmão dr. Enéas Jo-
zé Nogueira, retirou todo quanto lá
havia para o termo de sua residência.

Barra, em Valença, 24 de maio
de 1869.

Luiz José Nogueira
¦I. 
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{'ara os abaixo assignados acabão de
chegar do Maranhão, um bom sorliuieu-
to de fazendas, entre estas muitas chitas
linas de hum gostos e qualidades, sôdi-
nhas, lan/.inhas, de ilefürentes gostos br»
lina para bordar, lal.igarça muito b6»
liló de seda lizo e de flores chapeozinhos
de seda [tara sr", ulliinarneiiles chega-
dos dt' paris, sitstoscom fiv.jl.as> furtado
diferentes cores para sinto, intuitos de
vidrilho de diferentes qualidades; nobre-
za preta muito bôa inteilos próprias pa-
ra a mesma, perfumarias de muito boas
qualidades, casimiro de 2 larguras pano
lino muito superior, chapéos de ruaui-
lha verdadeiros ditos de gurgurão mui-
tos bons, choculate francez, queijos do
reino, latas de sopa, ditas de alagostras
ditas de evilhas e outras muitas merca-
dorias que não se pode estar mencionam-
do tudo pretendem vender por preços
rasoaveis a dinheiro assim como prome-
ttem os freguezes com ioda actividade
e zello.

João do Rego Monteiro ót Filhos.

Honorio José Vianna, vende ou ar-
renda o seu sitio de lavora de algo-
dão S. Vicente 3 Y2 léguas distante,
desta cidade, com meia légua a fren-
te e uma de fundo, lendo ainda mui-
Ia matta e muito boas capoeiras jà
quaze mattas com uma boa casa de
morada e meias águas de telha e ou-
tra casa de engenho tambem de telha
bom pomar e bananal e müilas fru-
Ias pelo sitio o que vende por 4:500$
ou arrenda por 250 reis annu-
almente === assim como vende dese-
nove acções da companhia de. nave-
gação a vapor do* Rio Parnahyba;
quem pretender qualquer destes ob'je-
dos entendendo-.se com os sr. Tei-
xeira & Companhia.

Theresina 11 de Junho de 1869.

O abaixo assignado, pede ao. sr. C.
J. P. N., o favor de lhe mandar pa-
gar com a máxima brevidade a quan-
tia de reis 12:500. que lhe é deve-
dor deste o anno de 1863, e se assim
nâo fizer, o mesmo abaixo assignado»
no numero seguinte deste jornal fará
conhecer o seu nome, a maneira por
que foi contraindo este debito recor-
rerá aos meios que a lei lhe faculta.

Theresina 29 dc maio de 1869».

Estêvão Gomes de Oliveira.

FOGCS ABTIHCIAES

n.° 64 rua Bella n.° 64.

Ricardo Nunes de Souza, estabele-
cida nesta cidade, com estabeleci men-
to de fogos de todas as qualidades-, e
esta jirompiü a fazer qualquer encom-
inenda, que lhe apareça, e promette'
vender mais barato de que em outro-
qualquer; e responsabelisandose por
suas qualidades,

Theresina, 9 de Junho de 1869.1.

Vende-se por preço commodo as
meias-aguas que forão do finado co-
ronel Ernesto José Baptista, sitas na
rua grande defronte da. casa do df.
Simplicio; quem as pretender gchm*
prar dirija-se a rua Bella n. 54 qm
acha com quem tratar.
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